
A Verdade sobre o Mal e o Castigo
O castigo é o sofrimento constante resultado de nosso egoismo. O mal é agir por
interesse pessoal. Assim nos isolamos sem progredir. Com entendimento podemos
mudar essa ideia falsa e sermos livre desse pensamento limitante.

“Brasil, coração do mundo, pátria
do  evangelho”?  –  Uma  análise
crítica
“Brasil, coração do mundo, pátria do evangelho”? – Uma análise crítica é uma
produção de Leonardo Marmo Moreira e Jorge Hessen. O texto abaixo foi extraído
integralmente do prefácio da obra, no intuito de salvaguardar um estudo tão
importante como esse, replicando-o em nosso site. O texto completo, que deu
base a esse artigo, está disponível em PDF, aqui.

PREFÁCIO

Jorge Hessen

Nas minhas sondagens históricas encontrei confrades que me afiançaram na sede
da FEB que Chico Xavier jamais advertiu a tal “tenda de Ismael” (sede da FEB no
DF) sobre as possíveis e alegadas interpolações ideológicas em “Brasil coração do
mundo  pátria  do  evangelho”.  Desconhecemos  maiores  detalhamentos  dos
bastidores  desse  intercâmbio  entre  o  médium  e  velhos  ex-diretores  da  FEB.

Encontrei aqueles que atestam a anuência do Chico sobre a inserção de Roustaing
no capítulo 22 de “Brasil coração do mundo pátria do evangelho” demonstrando
supostas correspondências entre o Chico e o Wantuil de Freitas, contidas na obra
“Testemunhos de Chico Xavier”. Todavia, descobrimos que foram repassadas para
a autora da obra Suely Caldas Schubert (que não tem trajetória roustanguista)
apenas  algumas  fontes  secundárias,  fragmentos  datilografados  das  cartas  e
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intencionalmente  selecionadas  e  elaboradas  pelos  docetistas  Zeus  Wantuil  e
Francisco Thiesen.

Foi forjada uma autenticidade da inserção do Roustaing no livro “sagrado” do
(im)”Pacto áureo”, quando antigos ex-diretores da FEB visitaram o Chico Xavier a
fim de que médium mineiro pudesse “autenticar” o livro ou a página do capítulo
22  de  “Brasil  coração  do  mundo  pátria  do  evangelho”  para  corroborar  a
autenticidade da psicografia original (que foi inexplicavelmente incinerada pela
FEB), porém Chico “autenticou” o capitulo 22 com a “robusta” confirmação: “Com
um abraço do servidor menor Chico Xavier”. Ou seja, não confirmou nada! Chico
sabia que a obra fora corrompida.

O golpe do (im)“Pacto Áureo” foi uma agenda com dezoito itens, sendo que no
primeiro  constava:  “Cabe  aos  espíritas  do  Brasil  colocarem  em  prática  a
exposição contida no livro “Brasil, Coração do Mundo, Pátria do Evangelho”. Aqui
abrimos  um  parêntese  por  entendermos  que  neste  dispositivo  houve  uma
proposição passível de consequência indesejável, considerando o foco da unidade
entre os espíritas. Ora, o mais razoável seria constar no primeiro item que os
espíritas colocassem em prática a exposição contida no Evangelho Segundo o
Espiritismo, de maneira a acelerar e consolidar a marcha evolutiva do Evangelho.

Há os que dizem que a adoção do livro “Brasil  coração do mundo pátria do
evangelho”,  pode  ter  dois  pretextos,  o  primeiro  porque  um  grupo  dos  que
discutiram a questão queria  adotar  “Os Quatro Evangelhos”  de Roustaing,  o
segundo porque os “partidários” da CEPA (Confederação Espírita Pan-Americana)
não aceitavam e nem aceitam o Evangelho Segundo O Espiritismo, nesse caso
,portanto,  o  livro  de  Humberto  de  Campos  estaria  na  linha  de  equilíbrio  e
colocava o Brasil uma posição central da expansão do Evangelho.

Será mesmo? Foi isso que os levou a assinar sem discussão o pacto do qual
Herculano Pires batizou de “bula papalina”? Ou será que o excesso de misticismo
criara sentimento de culpa e os pactuantes passaram a admitir infalibilidade no
presidente da FEB? Ou será que a presença autocrática de Wantuil (que foi uma
espécie de “único dono” da FEB) teria entorpecido a consciência dos signatários ?
Ou será que careciam todos os pactuantes de maior amadurecimento doutrinário?
Uma coisa, porém, temos certeza absoluta: se Herculano Pires, Deolindo Amorim,
Júlio Abreu Filho tivessem participado da “encantada” reunião febiana de 1949
outro teria sido o rumo das definições doutrinárias para o Brasil.



Pois é! Volvamos aos signatários do Pacto que concluíram sem melhor DEBATE e
maturação de que o livro “Brasil coração do mundo pátria do evangelho”continha
dados interessantes e demonstrava qual seria a missão do Espiritismo no Brasil.
Porém os pactuantes  não se preocuparam com os detalhamentos ufanistas  e
controversos do livro, talvez aí o “X” da questão.

Não levantamos este ponto para contestar os conteúdos originais da obra (os que
não foram supostamente alterados pelos docetistas febiano). É muito óbvio que é
difícil  provar  fisicamente  a  adulteração  porque  a  psicografia  original  foi
incinerada pela FEB. Urge ressaltar aqui que amamos a literatura de Humberto
de Campos (sem as inserções febianas, lógico!), e tem mais, urge apartar bem as
coisas, pois a ingênua entronização de Roustaing pelo suposto “autor espiritual”
contraria o pensamento de Kardec contido no Cap. XV da obra A Gênese.

A questão é que o suposto “Humberto de Campos” evoca “as tradições do mundo
espiritual”, conforme o próprio autor espiritual assevera na Introdução do livro
“Brasil coração do mundo pátria do evangelho”. Obviamente esse argumento de
“tradições de além” não esclarece, e sequer abona, as ingerências da obra. E isso
fica claro se compararmos o livro “Brasil, coração.do mundo…” com “Crônicas de
Além-Túmulo” e “Boa Nova” de autoria do mesmo Espírito, nos quais Humberto
de Campos utiliza de algumas informações obtidas das chamadas “tradições do
mundo  espiritual”,  mas  sem  cometer  os  vários  lapsos  presentes  em  “Brasil
coração do mundo pátria do evangelho”. A propósito da obra “Crônicas de Além-
Túmulo” no capítulo 21 intitulado “O Grande Missionário”, publicado antes de
“Brasil, coração do mundo…”, são citados como colaboradores de Allan Kardec
somente os missionários Camille Flammarion, Léon Denis e Gabriel Delanne, sem
nenhuma menção a Roustaing. Isso indica provável interpolação maliciosa na obra
“Brasil coração do mundo pátria do evangelho”.

Este é o meu parecer.

Brasília, 10 de abril de 2018

Jorge Hessen



Abaixo-assinado:  A  FEB  não
representa o Espiritismo!
A Federação Espírita Brasileira (FEB) assumiu um caráter muito distante e, em
muitos  pontos,  diametralmente  oposto  aos  princípios  fundamentais  do
Espiritismo, tão bem demonstrados pelos estudos extenuados de Allan Kardec,
que a eles entregou seu tempo, seus recursos, sua saúde e, ao final, sua vida. A
FEB recomenda a não evocação, quando ela é ferramenta indispensável para a
Doutrina; desaconselha as reuniões particulares, quando os próprios Espíritos
superiores  as  incentivaram,  sempre;  publica  tudo  sem  a  necessária  análise
doutrinária, produzindo obras contrárias mesmas ao Espiritismo e chegando ao
ponto de causar vexame à Doutrina, etc.

Orientado pela  FEB,  a  maior  parte  do Movimento Espírita,  desconhecendo a
origem roustainguista (ou rustenista) dessa instituição, entrou por um caminho
absurdamente distorcido. Uma rápida leitura de “Ponto Final: o reencontro do
Espiritismo com Allan Kardec”, de Wilson Garcia, para entendermos a razão de
toda essa distorção: pessoas oriundas do Grupo Sayão, um grupo declaradamente
roustainguista, dominou a FEB desde o final do século XIX, inserindo nela e, por
conseguinte, no Movimento Espírita Brasileiro, suas características contrárias ao
método e à organização necessários para a continuidade do desenvolvimento da
ciência espírita, como podemos verificar especialmente nos seguintes artigos da
Revista  Espírita:  ORGANIZAÇÃO DO ESPIRITISMO, de dezembro de 1861,  e
CONSTITUIÇÃO TRANSITÓRIA DO ESPIRITISMO, dezembro de 1868.

Em sua essência filosófica e moral, o Espiritismo brasileiro também está muito
distante  da  verdadeira  face  do  Espiritismo  Consolador,  como  podemos
compreender através da leitura de “Autonomia:  a  história  jamais  contada do
Espiritismo”.

Não  bastasse  tudo  isso,  agora  temos  evidências  diversas  de  adulterações
significativas em obras psicografadas por Chico Xavier, alterando completamente,
em alguns  pontos,  o  sentido  original  do  texto.  Além disso,  temos  a  grande
incógnita  chamada  “Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do  Evangelho”,  cuja
psicografia original foi incinerada pela FEB e que, não por acaso, insere diversos
absurdos contra a Doutrina, afirmando Roustaing como um grande trabalhador do
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Espiritismo,  junto  a  Kardec,  e  o  “Anjo”  Ismael,  Espírito  que  originalmente
mistificava  no  Grupo  Sayão,  como  um grande  dirigente  espiritual  da  pátria
brasileira.

Por essas e muitas outras, nós, abaixo assinado, declaramos, para fins de registro,
que  não  nos  sentimos  representados  pela  FEB  e  pelo  Movimento  Espírita
Brasileiro,  destacando, assim, o necessário retorno às origens do Espiritismo,
devidamente contextualizado pelo entendimento complementar do Espiritualismo
Racional e do Magnetismo Animal,  de modo a prepararmos o terreno para a
futura retomada do Espiritismo como ele realmente é, com a retomada de seu
desenvolvimento  através  da  colaboração  entre  os  pequenos  grupos,  sem
instituições  acima  deles,  conforme  demonstrado  necessário  por  Kardec,  nos
artigos anteriormente citados.

O Grupo de Estudos O Legado de Allan Kardec inaugura este esforço meramente
para  fins  de  registro,  sem  nenhuma  intenção  de  disputa  ou  de  proibições,
desejando logo ver o Espiritismo sendo entendido e reconhecido como Ciência
Filosófica  de  consequências  morais,  com  seus  método  e  organização
restabelecidos e afastado da característica de religião a ele imputada pela FEB,
coisa que ele nunca foi (Sessão anual comemorativa dos mortos, RE68).

Clique aqui para assinar o abaixo-assinado.

Obediência Passiva e Fé Cega — Os
dois Princípios da Falsa Ideia
Continuação do artigo A Mentalidade Verdadeira e a Falsa Ideia.

Várias vezes em suas obras, Kardec cita A obediência passiva e a fé cega. Agora
reflitamos por qual motivo eles são os princípios da Falsa Ideia.
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Os falsos profetas, para conquistar pela obediência passiva, precisavam impedir
que as massas aprendessem pelo próprio esforço sem a experiência de erro e
acerto para aprender. Eles, os profetas falsos, condenavam o erro, como se o erro
fosse a causa do mal do mundo.

Porém,  todos  sabemos  que  só  é  possível  aprender  quando se  tenta.  Da
tentativa, produz-se erro e acerto.  A partir daí, avaliamos e percebemos a
melhor maneira de agir. E Deus não condena o erro, pois o erro faz parte do
aprender. Pense bem: muito diferente errar inconscientemente do que persistir
no erro conscientemente.

“Para elevar-se, deve o homem ser provado.  Impedir sua ação e pôr um
entrave em seu livre-arbítrio seria ir contra Deus e neste caso as provas
tornar-se-iam inúteis,  porque  os  Espíritos  não  cometeriam faltas.  O
Espírito  foi  criado  simples  e  ignorante.  Para  chegar  às  esferas  felizes,  é
necessário que ele progrida e que se eleve em conhecimento e sabedoria, e é
somente  na  adversidade  que  ele  adquire  um  coração  elevado  e  melhor
compreende a grandeza de Deus.”

Allan Kardec.  Revista  Espírita  — Jornal  de Estudos Psicológicos  — 1858 –
Novembro

Ao mesmo tempo, quando alguém faz algo, seja no trabalho ou no cotidiano, tem
que saber o que está fazendo e quais são os resultados do que está fazendo.
Então, esse alguém pode estar fazendo o mal sem saber ou mesmo participando
do  mal  sem consciência  do  mal.  Portanto,  o  ideal  seria  nunca  realizar  uma
atividade sem entender.

O bem é procurar agir com a consciência, compreendendo.



A falsa ideia, através dos dois princípios de obediência passiva e fé cega, leva a
crer que o erro é o mal. Consequentemente, o erro gera medo. Será melhor
obedecer sem entender e ter fé?

Desde tempos remotos,  os  sacerdotes que determinam o comportamento das
pessoas, pois eles mesmos afirmam que Deus os escolheu para determinar Sua
Lei. Os sacerdotes criaram o falso ensinamento de que o acerto está em obedecer
a Deus para receber as recompensas divinas e se salvar. Eles propagam também
que o erro representa o agir inspirado pelo diabo, que atenta o homem para se
apossar dele. Kardec mostra este entendimento em A Genese:

A religião era, nesse tempo, um freio poderoso para governar. Os povos se
curvavam voluntariamente diante dos poderes invisíveis, em nome dos quais
eram subjugados e cujos governantes diziam possuir seu domínio, quando não
se faziam passar  por  equivalentes  a  esses poderes.  Para dar  mais  força à
religião, era necessário apresentá-la como absoluta, infalível e imutável, sem os
quais  ela  teria  perdido  a  ascendência  sobre  esses  seres  quase  primitivos,
apenas iniciados para a racionalidade. Ela não poderia ser discutida, assim
como as ordens de um soberano. Disso resultou o princípio da fé cega e da
obediência passiva, que tinha, na origem, sua razão de ser e sua utilidade. A
veneração aos livros sagrados, quase sempre considerados como tendo descido
do céu, ou inspirados pela divindade, proibiam qualquer exame65.

Allan Kardec. A GÊNESE – Os milagres e as Predições Segundo o Espiritismo
(Portuguese  Edition)  .  cap  IV,  item  2.  Edição  do  Kindle.((A  Gênese  –  Os
Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo: https://amzn.to/3RM91hF ))

Qual é a tese dos sacerdotes: se você fizer o que mandamos, você fará o
que Deus mandou, então fará o certo e você será salvo. Se você fizer
diferente usando sua própria razão e consciência, você não vai fazer igual
a Deus, então você fará errado. A consequência é que a pessoa vai deixar
de pensar. Somente obedecerá. Para os sacerdotes, o mal é não obedecer.
O bem é obedecer.

Quem  desobedece  ou  não  se  arrepende,  será  entregue  ao  diabo,  sofrendo
castigos,  vicissitudes,  dores.  Por  meio  dessa  ideia  falsa,  os  sacerdotes
condicionaram as massas a acreditar sem raciocinar — Fé Cega — alegando que
a razão não compreende a vontade divina.  Obedecendo sem compreender —

https://amzn.to/3RM91hF


Obediência Passiva.

Quais são os instrumentos para tornar a pessoa submissa? Acreditar sem
raciocinar! Obedecer sem compreender! Qualquer entendimento que parta
desses dois princípios, é a Falsa Ideia!

Em qualquer área de atuação acontece a fé cega e a obediência passiva: ciência,
filosofia,  religião,  no  trabalho,  no  lar,  nos  relacionamentos.  Na idade média,
usava-se  o  dogma religioso  para  balizar  as  ações.  Hoje  se  usa  o  dogma
materialista. Dessa forma, é como se fosse a idade média da ciência!

Se a pessoa acredita que o seu trabalho não é nem pode ser espiritualizado, é
excluído do meio. A exclusão é o mesmo instrumento que a igreja fazia, com
condenação,  excomunhão,  perseguição,  etc.  Está  certo  que  a  condenação da
igreja levava a morte, mas hoje a exclusão pela sociedade é praticamente morrer,
ficando marginalizado. Existem os graduados no ensino superior( ou mesmo no
ensino  técnico)  que  tendem  a  acreditar  no  materialismo;  os  outros  são  os
excluídos. E acontece a luta do superior contra inferior. O Espiritualismo é o
diabo da ciência! E o Materialismo é o deus da ciência!

Por fim, atualmente, pela falsa ideia, os que pensam diferente, sejam de outros
países ou outras religiões, são inimigos, são controlados pelo diabo, e devem ser
combatidos e destruídos. Os que obedecem são protegidos pelo deus bom. Assim,
criam o exclusivismo e a guerra. É um exclusivismo MATERIALISTA!

O Espiritismo não é exclusivista. O Espiritismo é uma ideia. E é por essa
ideia que ele vai transformar o mundo.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em A Verdade sobre o Mal e o Castigo
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O  canal  Mesa  Girante  e  as
adulterações em O Céu e o Inferno
Recentemente o canal Mesa Girante, no Youtube, produziu um vídeo onde o autor
trata de, debochadamente, tentar invalidar a importância da obra por supostas
precipitações de Paulo Henrique ao tratar do tema, no vídeo.

Nosso Lar e a Doutrina Espírita
Nosso Lar seria a representação fiel do apego ao materialismo, o que não poderia
coadunar com a ideia de Espíritos superiores dirigentes.

O Espírito da Condessa Paula e as
Moradas Aéreas
Muita gente usa o caso desse Espírito, da Condessa Paula, apresentado em O Céu
e o Inferno, para dar base às suas teorias de “cidades astrais”. Vamos demonstrar
o erro nesse julgamento apressado.
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Conhecendo  o  Espiritismo
Verdadeiro
Sou  sempre  enfático  em  demonstrar  que  o  Movimento  Espírita  está
consideravelmente  distante  do  Espiritismo  verdadeiro.  Quase  sempre
encontramos o Movimento Espírita, representado pelos Centros Espíritas, pela
FEB, pela USE e pelos palestrantes e representantes dessas instituições, cercado
de atavismos, preso a sistemas de ideias construídas sobre distorções e sobre
romances espíritas, apegado às próprias opiniões paulatinamente formadas por
décadas de um ensino distanciado de Kardec e repleto de Roustaing, ou apoiado
sobre as falsas ideias nascidas pela adulteração de O Céu e o Inferno. Como
resultado, o Movimento Espírita distanciou-se da face lógica e clara da ciência
espírita e se tornou uma nova variante religiosa, coisa que o Espiritismo nunca foi
(nem nunca será).

Nos últimos quase quatro anos (escrevo em fevereiro de 2024), o que eu achava
que conhecia do Espiritismo sofreu um enorme choque. Começou com a leitura de
O Legado de Allan Kardec, seguiu-se com a leitura de “Nem Céu, Nem Inferno: as
leis  da  alma  segundo  o  Espiritismo”  e,  em  seguida,  aprofundou-se  com  a
inauguração de nosso Grupo de Estudos,  onde passamos a estudar a Revista
Espírita e também com a leitura das obras de Paulo Henrique de Figueiredo,
tratando tanto sobre o Espiritualismo Racional, Movimento científico-filosófico do
século XIX que deu base ao surgimento do Espiritismo, quanto sobre a verdadeira
face do Espiritismo.

Tenho, portanto, o interesse de resumir, neste artigo, algumas recomendações
para o estudante espírita, desejoso de se desvencilhar das teias do estagnado e
dogmático Movimento Espírita, para passar a conhecer e vivenciar o Espiritismo
verdadeiro na sua vida. Vamos em ordem:

Estudar  a  obra  Nem Céu,  Nem Inferno:  as  leis  da  alma  segundo  o1.
Espiritismo,  onde  será  possível  compreender  a  importância  da
adulteração  da  obra  O  Céu  e  o  Inferno.
Estudar  a  obra  Autonomia  —  A  História  Jamais  Contada  do2.
Espiritismo: https://amzn.to/3PIvbyy
Estudar  a  obra  “Ponto  Final:  o  reencontro  do  Espiritismo com Allan3.
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Kardec“, onde será possível compreender o que de fato aconteceu com o
Espiritismo em solo brasileiro.
Criar um grupo de estudos sobre a Revista Espírita (1858–1869). É nela4.
que se poderá conhecer a formação da Doutrina Espírita, com um grande
ganho de entendimento pelo estudo da obra anterior — “Autonomia”.

Concomitantemente a  esses  passos anteriores,  seguem algumas sugestões de
conteúdos que podem ser estudados com grande proveito:

Palestra Allan Kardec e a revolução moral da humanidade.
Estudo O Bem e o Mal, Castigos e Recompensas, Sombra e Luz.
R e v o l u ç ã o  E s p í r i t a :  a  t e o r i a  e s q u e c i d a  d e  A l l a n
Kardec: https://amzn.to/3t7HIUH
O Legado de Allan Kardec: https://amzn.to/3RIn2gv
A  G ê n e s e  —  O s  M i l a g r e s  e  a s  P r e d i ç õ e s  S e g u n d o  o
Espiritismo: https://amzn.to/3RM91hF
O  Céu  e  o  Inferno,  ou  A  Justiça  Divina  Segundo  o  Espiritismo:
https://bit.ly/3vVYQhu (PDF Gratuito) / https://amzn.to/3ZGrcal (livro)
M e s m e r .  A  c i ê n c i a  n e g a d a  d o  m a g n e t i s m o
animal: https://amzn.to/3PYc1X2
PDFs das obras de Kardec: https://bit.ly/3sXXBxk

Espero que isso possa lhe ser muito útil. Se ficar com alguma dúvida, entre em
contato.

Baixe PDF de O Céu e o Inferno
Original, de Allan Kardec
A editora FEAL liberou, há pouco tempo, o PDF gratuito da obra O Céu e o
Inferno, de Allan Kardec. A grande diferença para essa edição é que ela recupera
a obra originalmente escrita por Allan Kardec, livre da absurda desfiguração que
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essa obra sofreu em sua 4⁠ª edição, adulterada após a morte de Kardec.

Adulteração? Sim, se você ainda não sabe, essa obra foi adulterada após a morte
de  Kardec  e  lançada  com  uma  enorme  diversidade  de  remoções  de  ideias
originais,  muito  claras,  e  a  adição  de  ideias  exíguas  à  Doutrina  Espírita,
contrárias mesmas àquilo que Kardec frequentemente desmentia ou afirmava.
Você  pode  entender  um pouquinho melhor  essa  adulteração  clicando aqui  e
também através da leitura de “Nem Céu Nem Inferno – As leis da alma segundo o
Espiritismo“.

Clique no link abaixo para baixar o PDF gratuito de O Céu e o Inferno, de
Allan Kardec, pela editora FEAL:

https://portalmundomaior.com.br/artigo/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segu
ndo-o-espiritismo

A  Mentalidade  Verdadeira  e  a
Falsa Ideia
Continuação do artigo O Espiritismo: A Ideia de Jesus. Vamos entender melhor as
diferenças entre a verdadeira mentalidade e a falsa ideia?

Ao longo do tempo, a mentalidade verdadeira e falsa ideia enraizaram-se nas
tradições do mundo de várias maneiras. As religiões sempre embutiram em seus
ensinamentos a competição, a disputa, a lei do mais forte.
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Foto Pixabay: Mohamed_hassan
A tradição do cristianismo considera que Jesus foi anunciado por João Batista
prenunciado pelo arrependimento: “arrependei-vos, pois ficou próximo o reino
dos céus”. Com esse pensamento, tínhamos que nos arrepender dos pecados, do
erro cometido. Essa educação nos deixa cheio de culpas, pois se errei, eu preciso
de perdão para ser salvo.

ERRAR É PECADO, diz o Cristianismo.

As religiões utilizaram-se dessa ideia para dizer que somente o perdão de Deus
salva aquele que erra, e o que desobedece, eternamente castigado, entregue ao
diabo. Este pensamento não se implantou somente pelas religiões: no trabalho, se
errar é despedido, na família, se errar é preterido, e assim acontece em inúmeras
situações. Na vida toda, não se pode errar! As pessoas usam de fingimento, de
esconder, de camuflar os erros, de falsidade, pois se lembre: errar é Pecado. Isso
desencadeia  várias  consequências,  entre  elas  que  as  pessoas  não  são  como
verdadeiramente são, nem se sentem incluídas, perdidas, sem rumo.

Por isso temos que entender a mensagem do Espiritismo de pertencimento, de



fazer  parte,  de  colaboração.  Temos  de  buscar  esse  entendimento.  Temos  de
deixar de lado a ideia de que o mais forte salvará o simples, o ignorante, que os
fortes e destacados são maiores e melhores.

Para fazer valer a verdade, tem que fazer o Bem! Mas é necessário reformar
a forma de fazer esses ensinamentos, mudando como e o que se ensina para as
crianças, com mudanças estruturais nas escolas. A competição não pode ser o
estímulo para o aprendizado. Ensinam-se as falsas ideias quando se diz a criança
que a luta serve para destacar, ser superior, ser o melhor que o outro, estar
“entre os superiores”, para não ser renegado pela sociedade. Essa mentalidade
é falsa!

A cooperação é a chave da mudança do mundo! Não é o superior que faz o mundo
avançar, mas a cooperação de todos! diz o Espiritismo

No entanto, os mais recentes trabalhos de tradução dos evangelhos, esclarecem
que o verbo grego metanoéô, ligado ao substantivo metánoia, tem o sentido de
“mudar de mentalidade”. Frederico Lourenço explica: “No cerne da palavra está o
vocábulo nous (“mente”): daí o fato de a essência da ideia estar ancorada na
mudança mental (de que o arrependimento é sintoma)” (Novo Testamento).

O versículo 14 do cap. 1, de Marcos, fica assim:

14 Depois de João [Batista] ter sido traído, Jesus foi para a Galileia proclamar a
boa-nova de Deus, 15 dizendo: “Completou-se o tempo e ficou próximo o reino
de Deus. Mudai de mentalidade e acreditai na boa-nova”.

Marcos: 1,14-15

Com  essa  simples  passagem  da  Bíblia,  transformamos  completamente  o
entendimento  do  sentido  de  Arrepender-se:  há  necessidade  de  mudar  de
mentalidade para superar uma mentalidade falsa! Não é arrepender do erro, mas
mudar a forma de entendimento, Mudar de Mentalidade.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em Obediência Passiva e a Fé cega – Os dois Princípios da Falsa Ideia
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